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O principal polo citrícola do Nordeste compreende municípios do sul de Sergipe e do litoral norte da 

Bahia. Neste polo, o ataque de pragas como a mosca-negra-dos-citros (Aleurocanthus woglumi) e o  

ácaro-texano (Eutetranychus banksi) contribui para a baixa produtividade dos pomares. Desta forma, 

objetivou-se com esta pesquisa avaliar a toxicidade do óleo fixo de algodão em A. woglumi e E. banksi 

em campo. Neste estudo, primeiramente determinou-se as concentrações letais (CL) do óleo fixo de 

algodão a ninfas de 4º instar da mosca-negra em condições de laboratório. Posteriormente, a eficiência da 

CL75 do óleo fixo de algodão no controle da mosca-negra foi avaliada de outubro de 2023 a abril de 2024 

em pomar experimental de laranjeira, localizado no campo experimental da Embrapa Tabuleiros 

Costeiros, em Umbaúba, Sergipe. Embora as estimativas de CL conduzidas para a mosca-negra, 

avaliaram-se também a sua eficiência no controle do ácaro-texano por este ocorrer concomitantemente 

com a mosca-negra no pomar experimental. O óleo mineral foi utilizado como controle positivo para fins 

de comparação da eficiência do óleo fixo de algodão no controle da mosca-negra e do ácaro-texano. Os 

resultados deste estudo demonstraram que o óleo fixo de algodão foi tóxico à mosca-negra em condições 

de laboratório. Adicionalmente, este óleo foi tão eficaz quanto o óleo mineral na redução das densidades 

da mosca-negra e do ácaro-texano em campo, mostrando-se uma alternativa para o manejo dessas pragas 

em pomares de laranjeira do polo citrícola de Sergipe e da Bahia.  

Palavras-chave: óleos vegetais, Citrus sinensis, ácidos graxos. 

 

The main citrus hub of the Northeast comprises municipalities in the south of Sergipe and the northern 

coast of Bahia. In this hub, pest attacks such as the citrus blackfly (Aleurocanthus woglumi) and the Texas 

citrus mite (Eutetranychus banksi) contribute to the low productivity of orchards. Thus, this research 

aimed to evaluate the toxicity of cottonseed oil on A. woglumi and E. banksi in the field. In this study, the 

lethal concentrations (LC) of fixed cottonseed oil on 4th instar blackfly nymphs were first determined 

under laboratory conditions. Subsequently, the efficiency of LC75 of fixed cottonseed oil in controlling 

the blackfly was evaluated from October 2023 to April 2024 in an experimental orange orchard located at 

the Embrapa Tabuleiros Costeiros experimental field in Umbaúba, Sergipe. Although the LC estimates 

were conducted for the blackfly, its efficiency in controlling the Texas citrus mite was also evaluated 

since it occurs concomitantly with the blackfly in the experimental orchard. Mineral oil was used as a 

positive control for comparison purposes of the efficiency of fixed cottonseed oil in controlling the 

blackfly and the Texas citrus mite. The results of this study demonstrated that fixed cottonseed oil was 

toxic to the blackfly under laboratory conditions. Additionally, this oil was as effective as mineral oil in 

reducing the densities of the blackfly and the Texas citrus mite under field conditions, proving to be an 

alternative for managing these pests in orange orchards in the citrus hub of Sergipe and Bahia. 

Keywords: vegetable oils, Citrus sinensis, fatty acids. 
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1. INTRODUÇÃO  

A região Nordeste dispõe de uma área de 98.574 ha destinada à produção de laranja [1], 

sendo o maior e principal polo citrícola formado por municípios do sul de Sergipe e litoral norte 

da Bahia (Figura 1), evidenciando assim a importância econômica e social da atividade. Nesta 

região, predominam pomares pouco tecnificados, de até 10 ha [2]. 

 

Figura 1. Mapa do polo citrícola de Sergipe e da Bahia com os municípios que o formam. No detalhe, a 

sua localização na região Nordeste. 

Os pomares do polo citrícola de Sergipe e da Bahia são formados majoritariamente pela 

laranjeira doce ‘Pêra’ CNPMF-D6 enxertada sobre o limoeiro ‘Cravo’ (Citrus limonia Osbeck) 

[3-5]. A produtividade dos pomares de laranjeira da região Nordeste é baixa quando comparada 

à do estado de São Paulo que, responde pela maior produção total e produtividade dos frutos [6]. 

Dentre os motivos para a baixa produtividade nos pomares do polo citrícola de Sergipe e da 

Bahia, cita-se o ataque de insetos e ácaros e a não adoção do manejo integrado de pragas [7].  

A mosca-negra, Aleurocanthus woglumi Ashby (Hemiptera: Sternorrhyncha: Aleyrodidade) 

é um inseto polífago que ataca plantas cultivadas, ornamentais e espontâneas [5]. Porém, de 

modo geral, a mosca-negra apresenta preferência por espécies cítricas [8]. O ataque desta praga 

causa danos diretos devido à sucção contínua de nutrientes das folhas e danos indiretos com a 

fumagina, um fungo de cor escura do gênero Capnodium, que se desenvolve na substância 

açucarada excretada pelo inseto sobre a planta [9-12]. Este fungo leva à diminuição da 

produtividade e da qualidade da produção, além de reduzir a transpiração, aumentar a 

temperatura foliar e reduzir a assimilação fotossintética de carbono [12].   
Outra praga de importância para os pomares do polo citrícola de Sergipe e da Bahia é o 

ácaro-texano, Eutetranychus banksi McGregor (Acari: Tetranychidae), uma espécie polífaga, 

relatada em diversos cultivos de importância econômica, inclusive espécies da família das 

Fabaceae e Euphorbiaceae [13]. O ácaro-texano se alimenta do conteúdo de células do mesófilo, 

epiderme e parênquima de folhas e frutos, o que reduz a capacidade fotossintética foliar e 

intensifica a desfolha, podendo resultar em diminuição da produtividade, sobretudo na época 

seca do ano [14, 15]. 

O controle de pragas como a mosca-negra e o ácaro-texano em cultivos comerciais de citros 

é geralmente realizado por meio de pulverizações frequentes de pesticidas sintéticos, o que pode 
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levar à seleção de indivíduos resistentes, poluição do meio ambiente, acúmulo de resíduos nos 

frutos e a efeitos letais e subletais a inimigos naturais de pragas [16, 17]. Por outro lado, 

produtores com baixo nível de tecnificação não utilizam qualquer forma de controle de pragas, 

enquanto produtores orgânicos possuem poucas opções, como o óleo mineral, para uso em seus 

pomares. Portanto, é patente a necessidade da disponibilização de alternativas de controle dessas 

pragas tanto para produtores tecnificados quanto para os não tecnificados e orgânicos.  

Os óleos fixos vegetais, extraídos de sementes de oleaginosas, apresentam potencial no 

controle de pragas agrícolas em função dos ácidos graxos presentes em sua composição [18, 

19]. Os ácidos graxos são tóxicos para artrópodes. Suas moléculas penetram nos artrópodes 

através dos espiráculos e produzem efeitos tóxicos ao se ligaram à camada externa cerosa da 

cutícula, penetrando nos tecidos do inseto [20].  

Dentre os óleos fixos vegetais, o de algodão é um dos que apresenta maior potencial, como 

demonstrado por seus efeitos letal e repelente a diversas pragas agrícolas, como a mosca-negra e 

ácaros fitófagos [18, 19, 21-24]. Assim, o objetivo deste estudo foi primeiramente definir em 

laboratório uma concentração adequada do óleo fixo de algodão para o controle da mosca-negra 

A. woglumi e posterior avaliação de sua eficiência no controle desta praga e do ácaro-texano  

E. banksi em um pomar de laranjeira do polo citrícola de Sergipe e da Bahia. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Óleo fixo de algodão 

O óleo fixo de algodão foi adquirido comercialmente e é composto por ácidos graxos, tanto 

saturados como insaturados [19]. O ácido graxo linoleico foi identificado como o composto 

majoritário, seguido pelo ácido oleico, por meio de cromatografia, enquanto os ácidos palmítico, 

linolênico, láurico, mirístico, esteárico, araquídico, beênico e lignocérico estiveram presentes 

em menores quantidades [19]. 

2.2 Toxicidade do óleo fixo de algodão para a mosca-negra 

As concentrações letais (CL) do óleo fixo de algodão à mosca-negra foram estimadas em 

laboratório. Para tal, ninfas de 4º instar da mosca-negra foram coletadas em folhas de laranjeiras 

infestadas localizadas na Embrapa Tabuleiros Costeiros, Aracaju, SE (10°57'03,3"S, 

37°03'07,4"O). Em relação às arenas experimentais, as folhas foram transferidas para espumas 

de poliuretano umedecidas e transferidas para placas de Petri. Tiras de algodão umedecido 

foram colocadas ao redor de cada folha para manter a turgescência, e o óleo fixo de algodão foi 

pulverizado por meio de uma torre de Potter a uma pressão de 0,34 bar (34 kPa) com uma 

alíquota de pulverização de 1,7 mL, com base em pré-testes de concentração-mortalidade. 

 Cinco concentrações (5; 10; 15; 20 e 25 µL/ml), ou seja 0,5; 1,0; 1,5; 2,0 e 2,5 % do óleo de 

algodão foram definidas a partir de bioensaio preliminar e usadas para estimar as concentrações 

letais à mosca-negra. Para cada concentração, 10 µL/ml (1%), de detergente neutro foi usado 

como emulsificante e diluído em água. Dez ninfas/folha de A. woglumi foram transferidas para 

cada arena contendo cinco repetições para cada concentração testada, totalizando 250 ninfas. 

Cinco arenas controle, sem pulverização, foram incluídas, totalizando 50 ninfas de mosca-negra. 

Após a pulverização, as arenas foram mantidas em BOD sob condições controladas de 

temperatura (27,0 ± 3,0°C), umidade relativa (70 ± 10%) e fotoperíodo de 12 horas. A 

mortalidade da mosca-negra foi registrada após 48h da pulverização, considerando-se mortas as 

ninfas de A. woglumi que se apresentavam secas ou com a hemolinfa escurecida em comparação 

com o tratamento controle. 
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2.3 Controle da mosca-negra e do ácaro-texano com óleo fixo de algodão em condições de 
campo 

O experimento foi conduzido de outubro de 2023 a abril de 2024, durante o período seco do 

ano, em um pomar de laranjeira doce ‘Pêra’ CNPMF-D6 enxertada sobre o limoeiro ‘Cravo’ de 

15 anos, não irrigado, localizado no campo experimental da Embrapa Tabuleiros Costeiros em 

Umbaúba (11°22’37’’S, 37° 40’ 26’’O; 109 m de altitude), Sergipe. 

 O pomar experimental (Figura 2) encontrava-se há cerca de 10 anos sem adubação, podas e 

controle de pragas e doenças e, portanto, adequado para avaliação de pragas. Antes da 

instalação do experimento, constatou-se infestação natural tanto da mosca-negra A. woglumi 

quanto do ácaro-texano E. banksi, razão pela qual também se avaliou o efeito do óleo fixo de 

algodão neste segundo artrópode fitófago. O pomar é cadastrado no Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (MAPA) para pesquisas com agrotóxicos e afins (RET n° 611/2023). 

 
Figura 2. Delimitação do pomar experimental de laranjeira no campo experimental de Umbaúba, 

Sergipe. 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com três tratamentos (óleo de 

algodão, óleo mineral como controle positivo e controle) e quatro repetições (blocos) para cada 

tratamento, totalizando 12 plantas por tratamento. Cada parcela experimental continha três 

plantas, sendo apenas a planta central considerada como planta útil, ou seja, utilizada na 

avaliação. O tratamento controle foi pulverizado com água destilada. 

O óleo fixo de algodão foi aplicado em sua CL75= 16,47 µL/mL, o que corresponde a 

aproximadamente 1,6% do óleo, diluído em 10 µL/mL (1%) de detergente neutro e em água 

destilada. A eficiência do óleo de algodão foi comparativamente avaliada com o óleo mineral 

(Agefix E8, Energis Brasil,) a 10 µL/mL (1%) conforme indicação do fabricante. Antes da 

primeira pulverização, procedeu-se a avaliação do número de ninfas da mosca-negra entre os 

tratamentos e adultos do ácaro-texano. Esta avaliação indicou que o nível populacional tanto da 

mosca-negra quanto do ácaro-texano era homogêneo entre os tratamentos, indicando condição 

adequada para o início das pulverizações com os óleos. 
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 Os óleos de algodão e mineral foram aplicados mensalmente, no período da manhã, com 

exceção de janeiro de 2024 em função das observações indicarem o baixo nível populacional 

das pragas. As avaliações da abundância populacional das pragas foram conduzidas 

aproximadamente dez dias antes e dez dias após as aplicações, por meio da coleta de quatro 

folhas aleatoriamente de cada planta central útil (uma de cada quadrante) de cada parcela, para a 

contagem de ovos e ninfas da mosca-negra, bem como de ovos, imaturos (larvas, protoninfas e 

deutoninfas) e adultos do ácaro-texano. 

 
Figura 3. Placa de identificação do pomar experimental para pesquisas com agrotóxicos e afins (A), 

planta de laranjeira utilizada no experimento (B) e pulverização de planta de laranjeira (C). 

2.4 Análises estatísticas 

Curvas de concentração-mortalidade foram estimadas por meio de análises Probit para 

determinar as concentrações letais (CL) do óleo fixo de algodão a ninfas da mosca-negra,  

A. woglumi, utilizando o software PoloPlus (PROBIT; PoloPlus versão 1.0). Os números de 

ovos e ninfas da mosca-negra bem como de ovos, imaturos e adultos do ácaro-texano, em 

função dos tratamentos, foram analisados separadamente por meio de Anovas para medidas 

repetidas, seguidas de teste de Fisher LSD (P < 0,05). Os dados foram transformados em √x+0,5 

para as análises estatísticas, no entanto os dados não transformados são apresentados nas 

figuras. 

3. RESULTADOS  

O óleo fixo de algodão foi tóxico a ninfas da mosca-negra A. woglumi. Os valores de CL50 e 

CL75 são apresentados na (Tabela 1). Como as estimativas de concentrações letais foram 

realizadas para ninfas do 4 ínstar de A. woglumi, que é possivelmente a fase imatura mais 

resistente da praga, selecionou-se a CL75 do óleo fixo de algodão para avaliar seu potencial de 

controle da mosca-negra em condições de campo. 
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Tabela 1. Concentração letal (CL) (µL/mL) do óleo fixo de algodão a ninfas de 4º instar de 

Aleurocanthus woglumi após 48 horas de exposição. 

n g.l. Inclinação da reta ± EP CL50 (IC 95%) CL75 (IC 95%) χ² P 

250 3 3,47 ± 0,405 
10,5 

(6,7 – 14,1) 

16,47 

(12,36 – 27,91) 
6,61 0,08 

n – número de repetições; g.l. – graus de liberdade; EP – erro padrão; IC 95% – intervalo de confiança a 

95%; χ²: qui-quadrado; P – probabilidade. 

As avaliações de campo demonstraram que o número de ovos de A. woglumi se manteve 

baixo até janeiro de 2024 e aumentou a partir de fevereiro, com valores inferiores a dois 

ovos/folha, conforme observado para o tratamento controle, isso possivelmente devido à 

ocorrência de vários ciclos ao longo do ano e a fatores climáticos não avaliados neste estudo 

(Figura 4). Tanto o óleo de algodão quanto o óleo mineral reduziram a quantidade de ovos da 

mosca-negra, considerando todo o período de avaliação, em comparação com o tratamento 

controle (Figuras 4 e 5; F2,9 = 22,23; P = 0,0003).  

   
Figura 4. Número de ovos da mosca-negra-dos-citros, Aleurocanthus woglumi, de outubro de 2023 a 

abril de 2024 em laranjeiras pulverizadas com os óleos de algodão e mineral no campo experimental da 

Embrapa em Umbaúba - SE. Médias mensais ± erro padrão são apresentados. Setas indicam 

pulverização dos óleos.  

  
Figura 5. Número de ovos da mosca-negra-dos-citros, Aleurocanthus woglumi, em laranjeiras 

pulverizadas com os óleos de algodão e mineral no campo experimental da Embrapa em Umbaúba - SE. 
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Médias mensais ± erro padrão são apresentados. Tratamentos seguidos pela mesma letra não diferem 

entre si pelo teste de Fisher LSD (P < 0,05). 

Assim como para o número de ovos, o número de ninfas de A. woglumi nos meses iniciais se 

manteve baixa (outubro a dezembro de 2023), aumentando a partir da segunda metade do mês 

de dezembro de 2023 até abril de 2024, conforme observado para o tratamento controle. Para as 

ninfas, tanto o óleo fixo de algodão quanto o óleo mineral reduziram a abundância da população 

em comparação com o tratamento controle (Figuras 6 e 7; F2,9 = 41,90; P = 0,00002).  

  
Figura 6. Número de ninfas da mosca-negra-dos-citros, Aleurocanthus woglumi, de outubro de 2023 a 

abril de 2024 em laranjeiras pulverizadas com os óleos de algodão e mineral no campo experimental da 

Embrapa em Umbaúba - SE. Médias mensais ± erro padrão são apresentados. Setas indicam 

pulverização dos óleos. 

 
Figura 7. Número de ninfas da mosca-negra-dos-citros, Aleurocanthus woglumi, em laranjeiras 

pulverizadas com os óleos de algodão e mineral no campo experimental da Embrapa em Umbaúba - SE. 

Médias mensais ± erro padrão são apresentados. Tratamentos seguidos pela mesma letra não diferem 

entre si pelo teste de Fisher LSD (P < 0,05). 

As avaliações de campo demonstraram que o número de ovos do ácaro-texano, E. banksi, 

apresentou um pico em novembro de 2023, em março e em abril de 2024 conforme observado 
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no tratamento controle. Já a abundância populacional nos tratamentos pulverizados com os 

óleos fixo de algodão e mineral mantiveram-se próximas a zero (Figura 8). Assim, as 

pulverizações tanto com o óleo fixo de algodão quanto com o óleo mineral reduziram o número 

de ovos do ácaro-texano em comparação com o controle (Figuras 8 e 9; F2,9 = 4,26; P = 0,04).   

 
Figura 8. Número de ovos do ácaro-texano, Eutetranychus banksi de outubro de 2023 a abril de 2024 em 

laranjeiras pulverizadas com os óleos de algodão e mineral no campo experimental da Embrapa em 

Umbaúba - SE. Médias mensais ± erro padrão são apresentados. Setas indicam pulverização dos óleos.  

  
Figura 9. Número de ovos do ácaro-texano, Eutetranychus banksi em laranjeiras pulverizadas com os 

óleos de algodão e mineral no campo experimental da Embrapa em Umbaúba - SE. Médias mensais ± 

erro padrão são apresentados. Tratamentos seguidos pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de 

Fisher LSD (P < 0,05). 

O número de imaturos (larvas, protoninfas e deutoninfas) do ácaro-texano seguiu o padrão 

populacional de ovos desta praga, com picos em novembro de 2023, em março e em abril de 

2024 conforme observado no tratamento controle. A abundância populacional da praga nos 

tratamentos pulverizados com os óleos fixo de algodão e mineral mantiveram-se próximas a 

zero (Figura 10). Dessa forma, os óleos reduziram o número de imaturos em relação ao controle 

(Figura 11; F2,9 = 4,66; P = 0,04). 
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Figura 10. Número de imaturos do ácaro-texano, Eutetranychus banksi, de outubro de 2023 a abril de 

2024 em laranjeiras pulverizadas com os óleos de algodão e mineral no campo experimental da Embrapa 

em Umbaúba - SE. Médias mensais ± erro padrão são apresentados. Setas indicam pulverização dos 

óleos.  

  
Figura 11. Número de imaturos do ácaro-texano, Eutetranychus banksi, em laranjeiras pulverizadas com 

os óleos de algodão e mineral no campo experimental da Embrapa em Umbaúba - SE. Médias mensais ± 

erro padrão são apresentados. Tratamentos seguidos pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de 

Fisher LSD (P < 0,05). 

O número de adultos do ácaro-texano atingiu um pico populacional em novembro de 2023 e 

manteve-se alta de março a abril de 2024 conforme observado no tratamento controle. Já o 

número de adultos no tratamento controle foi próximo a zero durante o período de avaliação 

(Figura 12). Assim, ambos os óleos reduziram o número de adultos em comparação com o 

controle (Figura 13; F2,9 = 5,20; P = 0,03). 
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Figura 12. Número de adultos do ácaro-texano, Eutetranychus banksi, de outubro de 2023 a abril de 

2024 em laranjeiras pulverizadas com os óleos de algodão e mineral no campo experimental da Embrapa 

em Umbaúba - SE. Médias mensais ± erro padrão são apresentados. Setas indicam pulverização dos 

óleos. 

 

 Figura 13. Número de adultos do ácaro-texano, Eutetranychus banksi, em laranjeiras pulverizadas com 

os óleos de algodão e mineral no campo experimental da Embrapa em Umbaúba - SE. Médias mensais ± 

erro padrão são apresentados. Tratamentos seguidos pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de 

Fisher LSD (P < 0,05). 

4. DISCUSSÃO 

A disponibilização de alternativas de controle de pragas é crucial para o manejo de pragas 

agrícolas. Em relação a dinâmica populacional dos artrópodes fitófagos, os resultados do 

presente trabalho demonstraram que tanto o óleo de algodão quanto o óleo mineral (controle 

positivo) reduziram o número de ovos da mosca-negra a menos de 2 espirais de ovos/folha, 

considerando todo o período de avaliação, em comparação com o tratamento controle, assim 

como para as ninfas de mosca-negra, que também apresentaram uma redução populacional a 

valores inferiores a 1 ninfa/folha em relação ao tratamento controle. Sendo assim, a CL75 do 

óleo fixo de algodão (16,47 µL/mL) é eficiente para o controle de campo da mosca-negra. 
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Em função da mortalidade, a CL75 do óleo fixo de algodão também interferiu na dinâmica 

populacional do ácaro-texano, demonstrando ser eficiente para controlar ovos, imaturos (larvas, 

protoninfas e deutoninfas) e adultos em campo, onde foram observados valores inferiores a um 

ovo e/ou indivíduos/folha. 

Diversos estudos em laboratório demonstraram a bioatividade de óleos fixos vegetais no 

controle de artrópodes fitófagos, incluindo a mosca-negra [19, 21-24]. Foi observado, por 

exemplo, que os óleos fixos de algodão e de soja são eficientes no controle de ninfas da  

mosca-negra em laboratório [21]. Ademais, o óleo fixo de algodão proporcionou maior ação 

ovicida e menor porcentagem de eclosão de ovos da mosca-negra [22]. O presente estudo 

demonstrou que as pulverizações com o óleo fixo de algodão ou óleo mineral resultaram em 

reduções significativas no número de ovos da mosca-negra em 77,51% e 92,7%, 

respectivamente, em comparação com o controle em campo. Além disso, houve uma redução na 

abundância populacional de ninfas em 97,45% e 90,95%, em comparação com o controle. 

Para o ácaro-texano, observou-se uma redução significativa, com os óleos fixo de algodão e 

mineral diminuindo o número de ovos em 97,9% e 98,5%, respectivamente, em comparação ao 

controle. Os imaturos do ácaro-texano foram reduzidos em 98,23% e 97,74% após as 

pulverizações com os óleos de algodão e mineral. A fase adulta desse ácaro fitófago apresentou 

uma redução de 96,4% e 94,4% após pulverizações com os óleos testados em campo. 

Em um estudo de avaliação de campo e laboratório destinado a investigar a atividade 

inseticida de óleos vegetais a pragas, foi demonstrado que o óleo fixo de mamona (2,0%) 

controlou a mosca-branca, Bemisia tabaci (Insecta: Aleyrodidae) devido às suas propriedades de 

dissuasão alimentar, evidenciadas pela redução da população de B. tabaci em campo e pela 

mortalidade por inanição em laboratório [23].  

Os óleos fixos vegetais servem de fonte natural de ácidos graxos. Os ácidos oleico e 

linoleico encontrados em algumas espécies possuem propriedades dissuasoras de oviposição que 

desempenham um importante papel na modificação do comportamento das fêmeas de insetos, 

impedindo-as de colocar ovos em recursos já tratados e reduzindo a competição dentro da 

espécie [25, 26]. Como verificado em campo, houve uma diminuição da oviposição pela mosca-

negra e pelo ácaro-texano, indicando que as pulverizações realizadas alteraram o 

comportamento de oviposição dessas espécies. 

As respostas físicas e comportamentais estão envolvidas nos mecanismos à dissuasão da 

oviposição. A resposta física é atribuída à formação de uma superfície oleosa, que atua como 

uma barreira física, dificultando o movimento. A resposta comportamental está associada aos 

compostos voláteis emitidos pela superfície tratada, levando fêmeas de artrópodes a evitarem a 

área para a oviposição [26]. Ademais, geram efeitos deletérios aos artrópodes fitófagos, como 

baixa mobilidade na planta e dificuldade de alimentação, deixando-os mais vulneráveis a 

ataques de inimigos naturais [18]. 

Os ácidos graxos também exercem toxicidade ao bloquear os espiráculos dos insetos, 

causando rupturas cuticulares que levam à desidratação [20]. Ácidos como o linoleico, 

composto majoritário do óleo de algodão [17], explicam em partes sua eficiência, pois esse 

composto é considerado tóxico e possui um efeito repelente em insetos, como também suas 

propriedades físicas já que se trata de uma gordura insaturada, de cadeia longa e alto ponto de 

ebulição, atuando assim como repelente de contato, como demonstrado em Stomoxys calcitrans 

L. (Diptera, Muscidae) [27]. 

Portanto, nossos resultados demonstram que assim como o óleo mineral, o óleo fixo de 

algodão apresenta potencial no controle de ovos e ninfas da mosca-negra e de todas as fases do 

ácaro-texano em condições de campo. 

5. CONCLUSÃO  

O estudo demonstrou que a concentração estimada em laboratório do óleo fixo de algodão 

(16,47 µL/mL) apresentou eficiência no controle da mosca-negra em laboratório. 

Adicionalmente este óleo foi eficaz na redução da população da mosca-negra e do ácaro-texano 
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em condições de campo, podendo ser utilizado tanto por produtores comerciais quanto por 

pequenos citricultores, sejam eles orgânicos ou não. 
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